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editores.
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A C A A IP A E  DE VERANO
E s  co s tu m b re  tra d ic io n a l q u e  lo s  m i­

n is tro s . a l  d e sp e d irse  d e  la s  ta rea s  le ­
g is la t iv a s  y  d e ja r  e n  su sp en so  la s  fu n ­
c io n e s  d e  la s  C o r te s , fr a g ü e n  h e rm o so s  
p r o y e c to s , y  aún  fo r m u le n  lis o n je ra s  
p ro m e s a s  de a p r o v e c h a r  lo s  o c io s  d e  v e ­
r a n o  en  a lg o  p o s it iv o  p a r a  e l  in te ré s  de 
la  n a c ió n .

Es preciso reconocer que estos ofreci­
mientos obedecen á la necesidad de in­
demnizar la opinión pública y  acallar 
sus Justas quejas por la esterilidad de 
los trabajos parlamentarios, supliendo 
con propósitos, más ó menos sinceros 
para el porvenir, las omisiones y  faltas 
de que les remuerde la conciencia en el 
pasado.

P o c a s  v e c e s , s in  e m b a r g o , h em os  \ns- 
t o  p ro m e sa s  m á s  ru id o sa s  q u e  la s  e c h a ­
d a s  á  v o la r  á  lo s  cu a tro  v ie n to s  p o r  la  
s itu a c ió n  y  sus ó r g a n o s  m á s  g en u iu os . 
E l p a is  s e  ib a  á  r e g e n e r a r  en  uu n u e v o  
J o r d á n ; la s  d e fic ie n c ia s  d e  la  su sp en d id a  
le g is la tu r a  d eb ía n  cu b r ir se  c o n  e x c e s o  
y  to d o  a n u n c ia b a  un  p e r io d o  d e  a c t iv i ­
d a d  fe cu n d a , c n a l m u y  p o c a s  se  h a y a n  
v is t o  en  la  h is tor ia  d e  la  p a tr ia .

N o  d ire m o s  q u e  h a y a  s id o  c o m p le ta ­
m e n te  e s té r il ; p e r o  e s  tan  p o c o  e n  c o m ­
p a r a c ió n  d e  lo  q u o  fa lta , d e  lo  q u e  e s ­
p e r a  co n  im p a c ie n c ia  la  o p in ió n  p ú b li­
c a ,  q u e  n o  v a le  lo s  a n u n c io s  y  c a lu r o ­
s o s  d ita ra m b o s  d e  q u e  h a  v e n id o  p r e c e ­
d id o .

¿Q u é  h a  h e ch o  e l  m in is te r io  de la  
G u e rra , d e p a rta m e n to  ta n  n e ce s ita d o  de 
re fo r m a s  r a d ic a le s , o r g á n ic a s , c o n s t itu ­
y e n te s , q u e  d e v u e lv a u  a l  e jé r c i t o  a q u e ­
l la  « in te r io r  s a t is fa c c ió n »  d e  q u e  c a ­
r e c e ?

A lg o  se  h a  in ten ta d o  h a c e r , p e ro  tan  
p a r c ia l  y  d e fic ien te , q u e  h a  v e n id o  á 
p r o d u c ir  m á s b ien  u n a  p e r tu r b a c ió n  en  
a q u e l in stitu to  a rm a d o , m a y o rm e n te , 
a n te s  d e  q u e  se  a p ru e b e  la  n u e v a  le y  de  
c o n ta b il id a d  q u e  a rm o n iz a  lo s  d e re ch o s  
e s ta b le c id o s  c o n  lo s  a n tig u o s  y  d e s v a ­
n e z c a  la  c o n fu s ió n  q u e  r e s u lta  en tre  
u n o  y  o tro  e je r c ic io  e c o n ó m ic o . P o r  lo  
d e m á s , e l  c o n flic to  m ilita r  q u e d a  e n  p ie  
c o m o  a n tes  d e l  v e r a n o  p r ó x im o  á  t e r ­
m in a r .

E scu sa d o  e s  h a b la r  d e  m a r in a , p u es  
y a  s e  sa b e  q u e  la  in m o ra lid a d , la  m ise ­
r ia  d o m in a n  co n s ta n te m e n te  e n  e s ta  r e ­
g ió n  p e tr ifica d a , c o n tr a  la  c u a l se  e s tre ­
l la n  lo s  c la m o re s  d e  la  o p in ió n , c o m o  lo s  
e c o s  d e l n á u fra g o  e n  lo s  h ie lo s  d e l 
N orte .

D e b e r ía m o s , á  p r im e ra  v is t a , h a ce r  
u n a  e x c e p c ió n  h o n ro s a  e n  fa v o r  d e  F o ­
m e n to , U ltra m a r  y  G ra c ia  y  J u stic ia . 
L o s  tres  h a n  d a d o  q u e  h a b la r  e n  e s to s  
ú lt im o s  m eses  c o n  sus g r a n d e s  p r o y e c ­
to s  y  a lg u n a  q u e  o t r a  re a lid a d . X o  q u e ­
r e m o s  d is cu t ir la s  n i e s ca t im a r  la  g lo r ia  
q u e  m e re z ca n ; n o s  lim ita m o s  A p re g u n ­
t a r : ¿e i p a ís  h a  se n tid o , ó  se n tirá , las 
c o n s e c u e n c ia s  d e  e s to s  t r a b a jo s ?  ¿V e rá  
re m e d ia d o s  en  to d o s , ó  en  p a r te , lo s  m a ­
le s  q u e  le  a fligen ?

R e co rd a m o s  q u e  e l  S r. M ore t e x p o n ía  
e n  lo s  ú ltim os  d ía s  d e  la  le g is la tu r a  su s­
p e n d id a  un h erm oso  p la n  q u e  h a b la  de  
r e s o lv e r , en  su  c o n c e p to , e l  p ro b le m a  
e c o n ó m ic o , e l  m á s fo r m id a b le  q u e  te n e ­
m o s  d e la n te . E l c o m p le m e n to  d e  la  red  
d o  fe r r o c a r r i le s  y  d em á s  v ia s  d e  co m u ­
n ic a c ió n , la  r e b a ja  d e  la s  ta r ifa s  en  lo s  
m i.sm os. y  a lg u n a  o tra  r e fo r m a  d e  m e ­
n o r  im p o r ta n c ia , d e b ía n  b a s ta r  p a r a  d e ­
v o lv e r  ia  v id a  y  la  sa lu d  á  la  a b a t id a  
a g r ic u ltu r a , in a u g u ra n d o  u n a  e ra  de 
p r o s p e r id a d  q u e  a q u e ja se  lo s  la m en tos  
d e  la  ra ú sira p orta n te  en tre  n u estra s  c la ­
s e s  p ro te c to ra s .

N i s iq u ie ra  e n  este  se n tid o  s e  h a  d ad o  
u n  p a so .

Algunos toques en el personal de Fo­
mento, que luego resultan puramente 
imaginarios, es lo único que ha respon­

d id o  á  lo s  p a tr ió t ic o s  lla m a m ie n to s  d e l 
e x m in is tro  d e  la  G o b e rn a c ió n .

N o  sa b e m o s  s i la s  p r o v in c ia s  d e  U l­
tr a m a r  h a b rá n  sa lid o  m á s  b en e fic ia d a s  
q u o  la s  d e  la  P e n ín su la  d e  la  ú lt im a  
c a m p a ñ a  a d m in is tra t iv a , e s  p o s ib le . L a s  
le y e s  d e l S r. B e ce rra  s o b re  r e fo r m a  d e  la  
e n se fia n z a  e n  F il ip in a s , p u ed en  a b r ir  
u n a  n u e v a  e r a  p a r a  a q u e llo s  a p a rta d o s  
c o lo n o s , a u n q u e  ta m b ié n  p o d r ía n  e s ta r  
o ca s io n a d a s  á  u n a  la m e n ta b le  p e r tu r ­
b a c ió n .

L o s  h a b ita n te s  d e  la  m e tr ó p o l i  s ó lo  
p o d e m o s  d e c ir  q u e  e s ta m o s  c o m o  e s tá ­
b a m o s  y  q u e , s a lv o  a lg u n a  p a r c ia l  r e ­
fo r m a , d e  re su lta d o s  p r o b le m á t ic o s , y  
sin  n in g ú n  a lc a n c e  tra sce n d e n ta l, la  s o ­
n a d a  ca m p a ñ a  d e  v e r a n o  h a  re v e s tid o  
to d o  e l  c a r á c te r  d e  la  e s ta c ió n : su p er fi­
c ia l ,  l ig e r o  y  tra n s ito r io .

L PACTO DE FAMILIA
E l p r o y e c t o  q u e  a c a r ic ia b a  «L a  P a ­

t r ia » ,  s in o  a u to ra , e n c a r g a d a  de p r e ­
se n ta r lo  en  p ú b lic o ,  y  a l  c u a l op u s im os  
d e sd e  un p r in c ip io  g r a v e s  r e p a r o s , le ­
j o s  d e  g a n a r  te rre n o , lo  h a  p e rd id o  d e s ­
p u é s  d e  la s  d e c la r a c io n e s  d e  lo s  ó r g a ­
n o s  c a r lis ta s , m a y o rm e n te  d e l m á s a u ­
to r iz a d o  en tre  e l lo s , « E l  C o rre o  E s p a ­
ñ o l» ,  c u y o  ju ic i o  tra n s cr ib e  e l  c o le g a  
c o n s e r v a d o r . L o  in se r ta re m o s  ta m b ién  
n o s o tr o s , á  fin  d e  q u e  s e  v e a  c ó m o  r e ­
c ib e  e l  p en sa m ien to  de u n ión  u n a  d é la s  
d o s  p a r te s  co n tra ta n te s .

D ic e  a s i e l  ó r g a n o  o fic ia l d e  D . C ár- 
lo s :

«A lgunos peiiódicoB, de carda liberal, por 
supuesto, se han dado en los últimos dias & 
fragnar y  barajar Boiictooes acerca de supues. 
tos pactus entre la Eamiha Real pioscripta y 
la reinante. No hemos querido perder el tiem­
po en desmentir semejauies paparruchas, por­
que el poco aprecio que ha hecho de eliaa la 
preusa relativamente formal, nos ha relevado 
de semejante tarea, considerando que el tiem­
po, maestro de verdades, conveneerA A los 
apadrinadores de u les  fantasías, de su falta de 
resudan; mas para que no se cansen en levan­
tar castillos ue naipes, les diremos de una vez 
y para Biempre que es falso en absoluto la 
existencia de tales pactos, componendas y|iran- 
saciouet, en Im  quo no se piensa ni por soña- 
cióD^pues eiseñorduqne de Madiid sostiene in­
tegras todas las deciaraeíones de sus manifies­
tos , y  no cede un Apice ni cederi eo  la actitud 
en que se halla colocado frente A todo libera­
lismo, como es tradición y  ley en sn lamilla. 
Conste asi A losqueoñciosamente, desde diver­
sos campos, agitan cuestión tan descabellada, 
y  punto redondo.»

N o e sp e rá b a m o s  o t r a  c o s a . E l iu stio - 
to  d e  c o n s e r v a c ió n  d e l  ca r lis m o  le  h a co  
p r o te s ta r  c o n  r a z ó n  d e l p r o y e c to  q u e  
m a ta r ía  su s id e a le s , á  q u e  n in g ú n  p a r ­
t id o  re n u n c ia  v o lu n ta r ia m e n te .

D e  to d a s  la s  e s p e ra n z a s  q u e  e l  c o le g a  
c o n s e r v a d o r  p u d o  a b r ig a r  n o  q u e d a  m á s 
q u e  u n a  ilu s ió n  g e n e r o s a , d e sco n o c id a  
p o r  e l  s o p lo  d e  la  re a lid a d .

P o d r ía  D . C á r lo s  a c e p ta r  cu a le s q u ie ­
r a  p r o p o s ic io n e s  c o m o  l o  h izo  su  p a d re  
D . J u a n , a p o s ta ta n d o  d e  la.s id ea s  de 
su  fa m ilia . E l p a r t id o  u o  le  s e g u ir la , s e ­
g ú n  c la ra m e n te  lo  m a n ifiesta n  « E l  C o ­
r r e o  Elspivñol» y  « L a  F e » ;  n a d a  h a b r ía ­
m o s  a d e la n ta d o .

EOOS POLITICOS
El País, en un artículo titulado «Envidiar la 

dicba agcna», dice:
«Propiedad de loa envidiosos es ana gran 

imaginación. Merced á ella logran agrandar 
cosas verdaderamente Insigniflcantes, trans- 
form indoías A capricho y  haciéndolas servir A 
sos fines particnlsres.

Sólo asi se comprende qne para cohonestar 
sns divisiones digan qne estamos divididos, y  
para justificar el fracaso de sus fusiones y  sus 
ligas aseguren que la coalición republicana 
esti muerta.»

Efectivamente; no hay motivos para reirae 
de la ponderada coalición.

Faltan en ella el Sr. Pi y  Margall, el Sr. Cas- 
telar y casi toda la minoría republicana del 
Congreso: una bicoca.

En cambio, ha entrado en ella todo el profa- 
nu»t vulgus del partido federal.

San cabeza.

Dice E l Pait:
«Nnestro qnerido colega En Justicia pnblica 

la noticia siguiente:
«En diversos circuios políticos atribúyese 

gran importancia i  la conferenelateelebrada en 
la tarde de ayer por ehembajador de Alemania 
con el marqués de la Vega de Armijo.

Decíase qne esta conferencia no dejaba de 
tener interéa por estar en < ierto modo relacio­
nada con ia cuestión marroquí qne tanto ha 
preocupado estos días i  la opinión pública.

Milagro seré que las aficiones germanófilaa 
no estén preparando alguna gorda .»

No lo creemos.
El señor marqués de ta V ega de Armijo no 

debe desconocer las corrientes ae la opinión 
pública.

Y  tendré memoria.

Leemos en nn periódico:
«Los ministeriales abrigan el temor, aegún 

rumores que hemos recogido, de que algún 
pt rsonaje cuyo predicamento en altas regiones 
es harto conocido, se determine al fin & declinar 
la responsabilidad que pudiera caberle por la 
marcha política del gobierno, de quien decla­
ra está muy distanciado.»

Eso ao importa nada á loa ministeriales.
Lo que temen, y  no sin fundamento, es qne 

en las altas regiones se tengan en cuenta las 
opiniones del aludido personaje, pata ulterio­
res resoluciones.

Que es muy probable.

La Epoca  pone este comentarlo al articulo 
Dos reos, que tomándolo de El Guipuzcoano, 
insertamos en nuestro número da ayer;

«Convengamos que el articalisla de E lC u i-  
puzcoano no es exigente. Se contenta con el fa ­
lle de la historia.

Pero D c s o t r o s  preferiríamos el fallo de los 
tribunales de juetícia..., aunque no fuera más 
que p a r a  ilustrar á  los historiadores,»

¿El fallo de la Justicia?
Eso es imposible por ahora, co lega  
Los tiempos que corren no son mny á propó- 

(ito para qne la justicia se deje ver.
Ha comenzado ya el frío, y  pudiera coger una 

pulmonía.

De La Repúblieai
«Según parte de la Guardia civil, la cárcel 

de Ugijar está eu el más completo abandono.
Claro, no habrán querido los de Ugijar ser 

menos qne los demás.
Y  sabiendo como están las cárceles de algu­

na» capitales, ¿qué menos hablan de hacer?
A  todo esto, e Sr. Canalejas ¿qué baee?»
El señor ministro de Gracia y  Justicia está 

ahora muy atareado con el movimiento perso­
nal en ia magistratura.

Y  no tiene tiempo para dedicarse á otros 
asuntos.

Copiamos de La Monarquía:
«Dice El Eco Nacional que no es posible 

que le hagan la barba aiSr. Moret.
Porque él está acostumbrado á afeitar A loa 

demás.
Para cobrarae la propina.
Bueno, él siempre tira á eso en cualquier 

oficio: á cobrar.
Pero algunas veces se le echan á perder loa 

negocios o las propinas, porque descañona de­
masiado.»

Eso no ocnrre cuando el descañonado es el 
país.

A éste por mucho qne se le rasure no se 
queja.

Y paga mejor.

Cortamoa de El Correo Español:
«Publica un periódico de anoche un articulo 

en loor de la clase de dentistas.
¡Qué delicada manera de aludir á los dipu­

tados!
Porque también los sacamnelas son ora­

dores.»
Más oradores qne mnehos diputados.
Porque los sacamnelas por lo menos hablan

Dice anoche El Correo:
*EJl Imparcial sostiene ensn editorial de boy, 

que debe hacerse una modificación ministe­
rial; pero las razones en qne funda su tésis, 
no nos parecen convincentes.»

Se comprende.
Lo raro hubiera sido qne El Correo se hu­

biese convencido de la necesidad de una crisis.
Por algo se ha de llamar ministerial.

Escribe E l Resumen;
«En el ministerio de Estado se han recibido 

esta tarde anos telegramas que se supone son 
de Tánger, pero de los cuales nada hemos po­
dido Bverignsr, por hallarse ocupado el minis­
tro en asuntos de mayor importancia, sin d a ­
da, con dos amigos suyos.»

Como el confiicto con Marruecos se supone 
ya terminado, se explica la poca atención del 
ministro de Estado á ¡OS telegramas de Tánger

Y  qne, después áe todo, es más agradable

departir cariñosamente eon [nn par de amigos 
qne ocuparse délos asuntos oficiales.

Para algo el señor marqués de la Vega de 
Armijo es ministra de Estado.

m Ei ÁFRICA F R IN IS I
Sr. Director de E l E co N a c i o n a l :

Terminaba mi carta de ayer de la manera 
signiente:
: «Pensaba desmenuzar el contenido del pá­
rrafo anterior, pero por propio, acabo de reci­
bir la siguiente carta de uno de las kaids de 
Ib frontera de Meiilla, y  me apresuro á cerrar 
ésta para que cuanto antes arribe á esa redae- 
ción.

C u a n d o  l l b o u b  b s t a  c a k t a  á  t u s  m a n o s , 
T A  B N  M b l i l l a ,  ó  b i b n  b n  A l u u c b m a s  h a b b b -  
MOS O FB N D ID O  O B  N U E V O  Á  LOS B S T A X O l-B S .>  
¡áFijese E l Liberal en el laconismo aterrador 
de la carta del kaid marroqui.»

Y el telégrafo nos ha dado ¡a clave del enig­
ma que encierran ias palabras de esa carta.

La presencia del crucaro h la  de Luzón y  la 
del cafiunere Cocodrilo en aguas ds Alhuce­
mas, no cabe dudar que ha impedido el golpe 
atrevido que contra aquella plaza 6 la de Me- 
lílla, como indiqué en la primera de mis cartas 
y  ha confirmado en la suya el kaid marroqui, 
intentaban los marroquíes á ellos fronterizoa.

Y  si bien A la presencia en aquellas aguas 
de los dos referidos baques de g u ^ ra  españo­
les b sy  que agradecer el que á X a s  horas no 
se haya agravado la situación de las cuestio­
nes con Marruecos, no por ello deja detener 
gravedad el hecho de haber sido recibido 4 
balazos el comandante de la plaza de Athnce- 
mas que á bordo del Cocodrw  se acercó á la 
playa para ponerse al habla con los marroquíes 
por ver si conseguía rescatar á la tripulación 
del laúd Miguel y  Teresa

No Bololno atendieron loe marroquíes la indi- 
caeión del comandante deAIhueem is, si no 
que le contestaron i  tiros y  con desaforadas 
voces, asegurando QUE TAN SOLO ATENDE­
RIAN AL SULTAN.

El Cocodnlo, ante tan bárbara agresión, ba 
disparado nn bnen número de cañonazos con­
tra las viviendas de los marroquíes v algunas 
de ellas han sido destrozadas, habiéndole ca­
bido la misma suerte ai marabú donde tenían 
presos á los tripulantes del Miguel y  Teresa.

Ahora es cuando creo que van á ser confir­
mados los temores que abrigaba y que estampé 
en la primera de mis cartas.

Decia en ella, refiriéndome i  esos desgracia­
dos:

< después de ser robados y  bárbaramen­
te maltratados, hayan tenido que iaiernarse 
con aquellas hordas salvajes que, indudable­
mente á estas horas, después de hsbor hecho 
con ellos lo que no considero adaptado á las 
buenas formas consignar en estacarla, habrán 
eortado el bilo de «US existencias.»

Creo de necesidad imprescindible hacer re­
saltar en estas cartas la fianqneza, la impar­
cialidad y  la justicia, y  atento á esta conside­
ración, he de manifestar que ni el comandante 
de la plaza de Alhucemas ni el del Cocodrilo, 
han estado acertados contestando ácañonazos 
á la agresión de ios bárbaros marroquíes.

Porque lo que se ba conseguido con ello, ha 
sido que el sultán cuente con un pnnto de apo­
yo para ir dando largas á las satisfacciones 
que debe á España por las graves ofensas qne 
súbditos suyos han iaferido á los españoles.

Correcto, muy correcto encuentro la presen­
cia eo  aguas de Alhucemas y  Meiilla de los 
buque» Isla de Luzón  y  Cocodrilo, y  tan en ar­
monía con los intereses que tieneEspafia crea 
dos allí, considero la presencia de buques de 
gnerra españoles en aquellas costas, que pue­
do asegurar, sin miedo á que se me desmienta 
que, si desde algunos meses antes el gobierno 
de Sagasta hubiese dado la orden de que cru­
zaran táseoslas de Meiilla y Alhucemas baques 
de la marina española, no lamentaríamos hoy 
el cautiverio de loa tripule ates del Miguel y  
Teresa.

Y pregunto yo ahora: Al comandante del Co- 
eodrüo en las instruecíones qne han debido 
serle trasmitidas desde Madrid ¿se le ordena 
ria que hiciera lo que ha hecho, ó ha sido un 
capricho suyo contestará cañonazos á ia agre­
sión de les marroquíes?

Porque no debe desconocerse que el acto 
ese encierra una grave reeponsabiUdad que 
ba [de recaer imprescindiblemente contra el 
autor de los cañonazos.

Y  ya que be locado la cuestión de responsa­
bilidades y  de desaciertos, creo oportuno re­
cordar mi parecer opuesto y  consignado en la 
segunda de estas cartas, á los optimismos del 
ministro de E sudo de ese país, marqués de la 
V ega de Armijo.

Con arrogancia mora decía ei señor ministro 
á sus com(.«ñeros de gabinete reunidos en 
Consejo, detallándoles lue sucesos da A hace- 
mas, que el hecho del apresamiento del Miguel 
y  Teresa quedaba reducido á nn acto de pira­
tería hechos que ocurren con frecueneia—ae 
gún el marqaés ¿eh?—en aquellas costas.

Despnés de la agresión al Cocodrilo creo que 
el ministro de Estado español habrá reconocido 
que en cnanto á asuntos de Marruecos se re­
fiere, está eo Babia, y  que después de una

Ayuntamiento de Madrid
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equivocación tan garrafal, procede, pues... lo 
que procede.

.'iolo atenderemos al sultán, han dicho dando 
desaforadas voce. los marroquíes que agredie­
ron A la tripulación del Cocodrilo.

Los telegramas de última hora de los perió­
dicos de este pais que desde Tánger les han 
sido trasmitidos, dicen quela Aat-arra, llevan­
do á aa bordo á un marroquí que va coa órde­
nes del sultán para que inmediatamente entre­
guen los marroquíes fronterizos á Alhucemas 
á ios cautivos del Miguel y  Teresa ha salido ya 
para aquellas costas.

Se acerca la hora de que esos marroquíes 
demuestren su mi.sión al sultán; la de que el 
snltán indemuice á loa cautivos y  dé á España 
laa satisfacciones que se le deben.

Voy á terminar.
£1 mismo dia que el sultán salió de Tetuán 

para Tánger, pernoctó en el puerto de Buceja 
inmediato al sitio en que se libró la batalla de 
Wad Rás. Como á unos tres kilómetros de Bu 
ceja está el oliveral donde Muiey-EI-Abbas, 
tío de Maley-Htssan, y 0 ‘Donelt firmaron las 
paces. En la noche de referencia, estaba el 
sultán departiendo amigablemente con uno de 
los jefes de su Estado Mayor inglés de nacio­
nalidad, sobre episodios de ia batalla de Wad- 
Kás, y  á las kábilas fronterizas á Melilla y  Al- 
hncemas ha llegado la noticia como transmiti­
da por persona veraz de que el sultán dijo al 
inglés las siguientes palabras.

—Ya qne ésta vea nos tocará á nosotros im­
poner condiciones de paz, escojerem osel árbol 
bajo et cual hayan de firmarse.

Valga por io que valiera ésta versión.
Estoy riendo con asombro que hay españoles 

que consideran bien hecho el apresamiento de 
los tripulantes del Miguel y  Teresa porque di­
cen que llevaba á su bordo contrabando de 
guerra y  como para robustecer esa afirmación 
añaden que en dicho laúd iban cuatro marro­
quíes conocedores de la costa del Riff.

Rompe cabezas: Cuando el laúd Miguel y  
Teresa fué apresado, ¿donde estaban loa cua­
tro marroquíes y  los fusiles que debían desem­
barcarse en Marruecos?

Ya In diré vo en ia próxima carta.
Tlorac’ n 23 de Septiembre de 1889.

S id i-Mo ja m é t  Ei.-Ja c h .

Di'sd.’  C h ^ riiia s  escriben á un periódico de 
esta Corte, a *  rea da los snces'is de Al tuce mas: 

«Nn hemos sabido la verdad—dicen—has­
ta el día 23 que llegó A este puerto el nuevo 
vapor-correo Sevilla, procedente de aquellas 
posesiones

Al efectnarlo nos ha traído á remolque lo que 
pudiera llatHarse en términos jurídicos cuer­
po del delito, es decir, al laúd 2ñguel y  Teresa, 
que es el barco por dos veces pírateauo por los 
bárbxro.5 dol R iff vecinos á nuestra plaza de 
Alhucemas.

Hemos visitado dicha nave y 5a ¡hemos visto 
despojada de todo su herraje, del timóu, de las 
entenas y  de las velas; hemos observado que 
las pocas cuerdas que le han dejado se hallan 
cortadas á la altura de un hombre, el empana­
do de proa destrozado por entero, lo mismo 
que ei molinete, al qne le fallan las cuñas y  los 
espeques para levar; ha venido sin anclas ni 
cadena propias, con los palos mayor y  mesana 
desguarnecidos y  el botalón sobre cubierta, 
faltándole el casa-escota.

Del palo mayor y  del mesana cuelgan algu­
nos motones y  cuadernales que, sin duda por 
la premura dei tiempj ó por falta dem edies 
para arrancarlos, no han podido llevárselos.

Han dea.Tparecido los cuarteles y la bomba 
de achicar: la camareta dei patrón aparece to­
da destrozada y  completamente vacía; ta bo­
dega, con lastre de cascajo hecho en la playa; 
sobre égte, una cocina de hierro inutilizada por 
entero, y  encima de cubierta nn gariete de la 
lancha.

Finalmente, el aspecto general de esta em­
barcación. lo mismo por dentro que por fuera, 
da á comprender perfectamente haber sido 
abordada por número no escaso de piratas ma­
rroquíes, que son los súbditos de la única na­
ción, no obstante la época en que vivimos, y  su 
proximidad 4 Europa, que se permite hoy el 
lujo d« tener piratas.

Respecto A los desgraciados tripulantes del 
barco en cuestión, algunos de los cuales eran 
conocidos en esta localidad, nada sabemos 
ciertamente, sino lo que la prensa nos ha di­
cho; y  lo mismo nos ocurre en lo que atañe á 
las medidas que el Gobierno español haya po­
dido tomar en el asunto, por más que nada es­
peremos que evite en adelante ia reproduc­
ción de excesos tan escandalosos como los que 
con repetición acaban de suceder.

—El dia 20 del actual saiió del puerto de Má­
laga el vapor Sevilla, nuevo buque contrata­
do por la Administración militar para el ser­
vicio de trasportas y  correo de estas posesio­
nes. El aspecto exterior de esta nave es muy 
parecido al del Kumancia, que acaba de cesar 
en dicho servicio, pero de condiciones marine­
ras y  de alojamiento mucho mejores que las ' 
de esta última. Desde esta fecha se aumenta ' 
un r it je  más, debiendo salir de .Málaga todos ' 
los viernes, lo que creemos difícil lleve á cabo, 
especialmente en la estación de invierno: son 
muchos viajes para un solo vapor, dadas las 
condiciones de estos mares y  costas. Aún no 
conocemos el pliego de condiciones para el 
nuevo Servicio que el Sevilla haya de prestar; 
cuando sean de nuestro dominio, haremos las 
observaciones que creamos justas.

—El 25 fondeó de nnevo en este puerto el 
cañonero Cocodrilo, de regreso de su expedi­
ción á Alhucemas, con señales evidentes en su 
casco de los proyectiles disparados por los mo­
ros de Boeoyá; está fondeado á la inmediación 
del pirateado laúd A/igiteí y  Teresa.* '

Anteanoche llegaron á Cádiz los comisiona­
dos del sultán encargados del rescate de los 
cautivos.

Los corresponsales se les acercaron para ha­
cerles preguntas, siendo recibidos por los mo­
ros con mucha afabilidad.

Les han contado lo siguiente:
«El je fe  de la kábila de Hlsimiore se resistió 

en un principio á entregar los cautivos, pero 
•que luego, al enseñarle la carta del sultán,

I obedeció ia orden, entregándolos enseguida.
Los rlffefloB que ios eautivarou se apodera­

ron de 12 cajsB de fusiles, cada una de las cua­
les contenía 28.

Quitaron también al patrón un «cinto> de 
oro y  61 monedas de plaia á los mariueros.

Los comisionados tienen en su poder un re­
cibo firmado por el patrón del laúd Añguel y  
Teresa, que asi lo asegura.

Las káoilas han tratado bien á los cautivos, 
facilitándoles carnes, pau, cebada, miel, hue­
vos é higos chambos.

La comisión saldrá el viernes para Tánger. 
Lleva una carta del gobernador de Alhucemas, 
diciendo que no ha hecho entrega de los cau­
tivos ni los ha dejado en libertad porque espe­
ra órdeness uperiorés.»

El doctor Ovilo, que goza de gran ascen­
diente en Marruecos y  los corresponsales eu 
Tánger de El Liberal y  La CorrespondcTuña 
Sres. Mainez y  Mestre Martínez, hicieron an­
teayer una expedición al campamento mario- 
qui, de la cual refiere lo siguiente el corres­
ponsal de La Corresponderictai

«Atravesamos el campamento de unas tribus 
salvajes hasta llegar á la tienda de campaña 
ocupada por el kaid de Mequinez, y  adelan­
tándose el Sr. Ovilo le suplicó que nos dejase 
penetrar en la tienda; hiclmoslo asi con su 
anuencia, é iavitados á que nos sentásemos 

' en unas colchonetas que dejarou los moros pa- 
ra obsequiarnos, se nos sirvió té, café y  dul­
ces.

' Seguidamente y  previo el lavatorio de ma- 
) nos, comimos los expedicionarios. Durante la 
: comida, el kaid Benjamiu pronunció frases ca­

riñosísimas para España, recordando que la 
guerra de Africa, por el tratado que la siguió 

I fué nuevo lazo de unión de moros y  cristia­
nos. Sin !a guerra, dijo, no se pueden apreciar 
bien los beneficios de la paz.

Este kaid, fué quien hace un año salvó la 
vida a*, sultán, cnando le rodeó amenazadora- 

' mente la kábila de Benimegil, cerca de Me- 
qulnez.

Al salir de la tienda hizo que un oficial suyo 
! nosacompañase hasta Tánger, lo que hizo con 
j grandes deferencias y  consideraciones, que 
: demuestran una voz más las buenas disposicio^ 

nes de estos naturales para con los cristianos,
El aspecto del campamento que hemos visi­

tado, es verdaderamente sorpreadeute, y  la 
colocación de sus tiendas en la s fa lja s  délos 
cerros, cnnibinadas hábilmente, denuncian en 
el kaid Benjamín conocimientos estratégicos 
de primer orden.

El Sr. Ovilo, que nos aupmpafió, es médico 
mayor de nuestro ejército, director de ia Es­
cuela de .Medicina de España en Tánger, autor 
de obras profesionales y  literarias ó hijo del 
ya difurto escritor D. Manuel Ovilo y Otero. 
~ M eslre Martínez.

No se sabe á punto fijo si habrán salido del 
Peñón para Málaga los tripulautcs del Miguel 
y  Teresa, aunque ss supone que seria ayer, 
porque anteayer debió salir á buscarlos un bu­
que de Malaga ó Algeciras.

En lo» centros oficiales se cree que el gober­
nador del Peñón habrá instruido algunas dili­
gencias para esclarecer varios hechos relacio­
nados con la aprebeusión del laúd.

Mientras tanto, en el ministerio de Estado 
se trabaja para conseguir cuauto «otes laa 
reparaciones convenidas, estando ya fijada la 
indemnización por el barco aprehendido en 
A gadii, que creemos ascenderá á 6 000 duros.

ECOS DEL EXTRANJERO
CORRESPONDENCIA d b  l a  AGENCIA LIBRE 

París 30 Septiembre de 1883.
Republicanos y  reaccionarios signen cuidan­

do sus candidaturas para las elecciones del 
próximo domingo.

Los primeros conseguirán nuevo éxito sin 
duda alguna, porque están alejando sus divi­
siones, y, en ios distritos, teniendo varios can­
didatos republicanos, todos renuncian á favor 
del que tuvo el mayor número de sufragios, 
mientras loa reacciouarlos no pueden hacer 
más que lo qua hicieron, ó sea echar embustes 
y  calumnias, pero con el 'desaliento motivado 
por sn derrota del 22 de Septiembre.

La prensa alemana parece coamovida por la 
noticia quo el general ruso Obroutechef dirigió 
al Czar una Memoria suplicando se fomente la 
actividad en los armamentos por si acaso esta­
llara la guerra en la próxima primavera.

La prensa está publicando sueltos enfureci­
dos contra Rusia, como si ésta tuviera la obli 
gacióo  de quedar indefensa para que cualquier 
comilón pneda tragarla.

Claro es que nadie tiene que ver en lo que 
una nación está haciendo en vista de su defen­
sa ó de su gobierno iaterioi; pero los alemanes 
quisieran que nada se hiciera, sin su permiso, 
en Europa y  eu el mundo.

¡Vaya! Bien se comprende; están siempre 
obrando con desprendimiento y verdadera fi­
lantropía. Sin embargo, muy bien harán Rusia 
y  las demás naciones en proceder con el mayor 
cuidado.

V A R I A S  N O T IC IA S

El presidente de la República recibió antea­
yer á la mesa del Congreso de comercio y  de 
industria, presentada por M. Poirrier, senador 
y  presidente del Congreso.

Este expresó su agradecimiento por el inte­
rés hacia el congreso manifestado por el pre­
sidente, y  eu su discurso pidió que se arregla­
sen los convenios comerciales, según los resul­
tados que consiguieron en varias naciones.

El presidente contestó que el parlamento 
acordará los convenios, y que seguramente to­
mará mucho interés en tan importante traba­
jo , conformándoss con los anhelos manifesta­
dos en el ilustrado congreso de comercio, por­
que sin duda alguna la nueva Cámara apar­
tará las cuestiones políticas para dedicarse á 
las de negocios.

Anteayer se celebró un Consejo de ministros 
en el Elíseo, bajo ia presidencia del presidente 
de la Kapúlica.

El Consejo dedicóse especialmenter! arreglo 
de la ceremonia de entrega de los premios del 
gran certámen y , recibiendo la noticia det fa ­
llecimiento delgenerai Faidbeibe, resolvió que

las exequias fuesen nacionales, y  celebradas 
por el Estado en la capilla del palacio de Tnvá- 

, ¡idos.
Mr. Constan», ministro de la Gobernación, 

: sale hoy para Tolosa, á donde tiene que ocu- 
i paree de su candidatura, pata la que uo tomó 
j cuidado anteriormente por motivo de sus nu- 
I merosas tareas originadas por las eleccioues 
; del 22.

Telegrafían de Belgrado que ayer llegó á 
aquella ciudad la reina Natalia y  fué acogida 
con el mayor entusiasmo.

L A  E X P O S IC IÓ N  U N IV E R S A L

A yer se celebró con sumo éxito lo que puede 
llamarse el coronamientu de la Exposión, es de­
cir, la fiesta de la entrega de les premios, en el 
palacio de la Industria, lujosamente adornado 
con colgaduras encarnadas y  doradas, yem pa- 
vesado con banderas y  escudos de todas las na­
ciones que participan del gran  certámen.

El presidente de la República salió del Elí­
seo, un poco antes de ias dos, en uu coche á la 
D’Áumont, acompañado por el generalB rugé- 
re, los coroneles Liehteansteien y  Kornprobst, 
y  esco! tado por nn escuadrón de dragones. Fué 
al palacio de los Campos Elíseos, eutre solda­
dos, hacieudo calle y  aclamado con entusias­
mo en todo el camino; no sabia de qué lado vol­
verse para saludar.

A BU llegada, las músicas tocaron la Marse- 
llesa, y  la concurrencia lleuó el palqcio pro­
rrumpiendo en vivas.

El presidente se sentó entre loa presidentes 
de las Cámaras y  en medio de los ministros y 
embajadores.

En seguida, empezó el defilé con cuatro hu­
jieres de la ville de Paris á los que seguían los 
comisarios extranjeros de la Exposición con 
sus banderas.

Pasando delante del presidente, las bande­
ras saludan, y  los comisarios vau á sentarse en 
su tribuna.

La comitiva se cierra con un batallón de sol­
dados franceses.

Imposible es decir la magnificencia del acto.
Después, el presidente pronunció uu discur­

so elogiando la Exposición y  sus resultados, 
dando las gracias a los expositores y  visitantes, 
alegrándose de la extensión científica y  filan­
trópica oiigioada por ei certámen y  cnnclu 
yendo con la esperanza que tan felices resul- 
t.ados ssegure-i ei prngreso, U paz y  ia frater­
nidad entre los pueblos.

KI discurso cunsiguió infinitos aplausos, y  á 
la conclusión, una orquesta de 800 músicos to­
có la «Lux» de Godard.

Siguiendo, M. Tirard, presidente del Conse­
jo  y  comisario general de la Exposición, pro­
nunció otro discurso, también muy aplaudido, 
y por fia, M, Berger, director de la Exposición, 
leyó la lista, en la que se incluyen 903 grandes 
premios, 5.153 medallas de ero, 9 600 medallas 
de pUta, 9.32.3 m dallas de bronce, 9.070 men­
ciones honoríficas y  5 500 diplomas cuyo núme­
ro demuestra la importaucia de los trabajos 
expuestos en cada sección,

Ayer llegó á Paris el estadista español Pidal, 
antiguo ministro de Fomento.

La bija mayor de M. de Bismarck visitó la 
Exposición ayer por la mañana, de incógnito.

En los últimos dias de la semana pasada, los 
ingenieros ingleses siguieran visitando las fá ­
bricas metalúrgicas del Esta de Francia, bajo 
la dirección de MV. Eiffel, y  en todas partes 
encontraron la mejor acogida.

Segitn los partes recibidos, especialmente en 
Eive de Gier, Saint Ctiamond, Le Crcusot, los 
ingenieros fnerou aclamados por la gente en 
todo el camino, y  no faltaron de contestar ma­
nifestando BU alegría con repetidos ¡bip! 
¡hip!

Ei congre.so internacional de hidrología ce ­
lebrará su primera sesión el tres de Octubre y 
visitará desde el 11 las estaciones hidrológicas 
del Esto de Frauda,

Hoy 80 abrirá eu el palacio del Trocadero el 
congreso internacional de las ciencias etnográ­
ficas, bajo la presidencia de M. Oppert, indivi­
duo del Instituto.

Las entradas de pago á la Exposición a:cen- 
dierou et viernes último á 128.683, y  el sábado 
á 108.366.

TELEGRAMAS DE L A  AGENCIA LIBRE 
P R E P A R A T I V O S  M IL IT A R E S

PARIS 3.—Las correspondencias que se re­
ciben de Alemania continúan hablando de pre­
parativos militares.

Ahora se trata de convocar á una parte de 
oficiaies de las reservas para ejercitarlos en 
el mando de convoyes de municiones de boca 
y  gnerra y  en la organización de éstos.

P A Z  E U R O P E A

VIENA 2 .—En un banquete ofrecido por 
Grossvaradin á Tisza, éste declaro que la paz 
europea está asegurada en cnanto ias previ­
siones humanas permiten asegurar.

F I E B R E S  P E R N IC IO S A S

j ATENAS 2.—Las fiebres perniciosas están 
¡ ocasionando terribles estragos en el Píreo.

BERLIN 2 .—Con motivo délas fiebres que 
se padecen en Grecia, algunos periódicos 
aconsejan á la familia imperial qne renuncie 
á su viaje á Atenas.

Z A N Z Í B A R

BERLIN 2.—El sábado próximo saldrán de i 
Hamburgo dos baterías para reformar el ejér­
cito de Wissmann en Zanzíbar.

D IP L O M A C IA  A L E M A N A

ROMA.—Le diplomacia alemana prosigue 
esforzándose para apartar al Papa de su pro­
pósito de abandonar á Roma. Ante la grave­
dad del caso, Bismark ha aconsejado at minis­
tro Crispí que adopte una política más transi­
gente y  pacifica.

C U E S T IÓ N  F IN A N C IE R A  E N  I T A L I A

ROMA 2.—La solución financiera de Italia 
se agrava por momentos.

Los Bancos de Barí y de Laue, en la Apulia, 
han suspendido sus pagos.

I PARIS 3. —Lo": despachos de Italia revelaif
 ̂ mucho pesimismo sobre !a cuestión económica 

j de aquel pais, temiéndose otras quiebras ban- 
: carias además de las que se telegrafiaron 
\ ayer.
■ Las cargas que pesan sobre la industria y  la 

agricultura son cada vez más penosas, lo cual, 
unido á los anuncios de una mala cosecha de 
vinos este año y  á la dificultad de exportar 
este caldo á Francia, haráu muy critica la si­
tuación.

EL PKOCESO

V E G A  I I I M E N T E R O
El dia 16 del presente mes y  ante la sección 

tercera de la sala de lo criminal de esta A n- 
diencia se celebrará el juicio oral de la cansa 
que por el delito de parricidio síguese al cono­
cido escritor D. Remigio Vega Armontero, 
quien, como recordarán nuestros lectores, dió 
muerte, en la calle de San Lorenzo el día 30 
del pasado Noviembre, á su esposa madama 
Cecilia Ritter Machis.

Los hechos que constan en autos son los si­
guientes;

Hace dieciseis años, cuando el procesado 
apenas si contaba veinte, casóse con la citada 
madama Rittez, alsaciana de nacimiento, y  á 
quien conoció algunos meses después de fijar 
aquélla su residencia en España. Apasionado 
el Sr. V ega de su mujer y  más tarde de sus 
tres hijos, consagróse á fomentar las delicias 
del hogar, no obstante los frecuentes disgus­
tos que le proporcionaba el carácter de su mu­
jer, que no tardó eu revelarse duro y  tan so ­
berbio y  despótico para su esposo, como era 
dulce y  afab e para los extraños.

Y  este carácter fué aceutuándoae, y  los dis­
gustos conyugales acrecieron, tantomás cuanto 
que madamaRitter,porlosmás fútiles motivos, 
con refinado cálculo promovía escándalos y  
deplorables escenas que oubrian de vergüen­
za al desgraciado marido, que á todo atribula 
la conducta de su esposa, menos á que ésta— 
tales eran laa apariencias con que se encubría 
— olvidada de sus más sagrados deberes, pu­
diese manchar su honra, poniéndola en m ano» 
y  A merced de un amante.

Asi las cosas, una tarde, al tomar, como ds 
costumbre, uu pequeño refrigerio, dirigióse el 
proct-sado á la despensa de su casa, y escau- 
eiando vino eu un pequrño vaso, le apuró de 
un sorbo. A  seguida sintió los agudos dolores 
de rápida iuioxicación, que gracias á los opor- 
timos auxilios de la ciencia no tuvo graves re­
sultados, y  que sólo alarmé al paciente y  á sus 
hijos, pues BU mujer ni siquiera se Inmutó.

Era tal la ceguedad del marido, con tal euer. 
g la rechazaba su noble corazón, lo que ju zga ­
ba terrible y  criminal, que creyó hijo de la ca­
sualidad aquel suceso, que pudo costnrls la 
vida. Sucediéudole io propio cuando otro dia, 
uus noche al atravesar la calle de Góngora, 
un desconocido se arrojó sobre él, faca en m a­
no, de cuya brutal agresión, quo relataron 
tus periódicos, pudo salvarte gracias á su 
sere..idady arrojo, aunque uo sin sacar de la 
lucha el paletoi atravesado de una cuchillada, 
algunas contusiones y  laa ropas desgarra­
das.

En el manicomio permaneció mes y medio, y  
al salir en vías de curación, según el certifica­
do facultativo, encontróse con una prueba más 
y  más terrible de la refinada maldad de la ma­
dre de sus hijos. Estos y  la madre hablan hui­
do del domicilio conyugal, llevándose todo el 
ajuar y  dejando sólo una vieja cama, eu la qua 
jamás habla dormido el proce.’ ado, y  fractura­
dos los baúles, de loa que extrajo la esposa im- 
pcrtantes papeles y documentos.

A todo esto, la esposa habla entablado la de­
manda de divorcio y  se hacia depositar con sus 
hijos en una c ¡sa próxima á la sn que habita­
ba su amante.

Esta ialcus conducta, este descarado reto, 
esta nueva provocación no dejaron ya duda al­
guna en el ánimo de Vega Armeutero. Su es­
posa era una adúltera, y  su cómplice aquel en 
quien ya hacia tiempo sospechaba. Indagó, in­
quirió y  todo le afirmó en su convencimiento.

Entretanto sus hijos estaban como secuestra­
dos para el infeliz padre, ¡para aquel padr» 
que todo lo hubiera sacrificado gustoso por sus 
queridos hijos!, que los idolatraba, que lot que­
ría con delirio y  hasta con exceso, y  se los ne­
gaban, se los ocultaban, y  sólo dos ó tros veces 
y  acechando la ocasión pudo verlos, pero no so­
los, sino acompañados de un desconocido al 
servicio de la madre. Las reclamaciones qne 
hizo V ega Armentero fueron inútiles; acudió 
á los tribunales reclamando á sus hijos, y se le 
dijo qne entablara nu pleito; volvió á reclamar 
con más energía, y  nadie le hizo caso.

Por último, y  después de mil dramáticas p e ­
ripecias, llegó el 20 de Noviembre, en cuya 
tarde encontráronse loa dos esposos en la calle 
de San Lorenzo, esquina á la de San Mateo. Et 
se acercó, y  como supondrán nuestros lecto­
res, increpó á madama Ritter, acusándola no 
sólo de adulterio, sino de haberle robado el 
cariño da sus hijos cuyos seuiimientos había 
pervertido.

Ella le contestó altanera y  provocativa, ame­
nazándole con llamar á una pareja de guar­
dias y  dlciéndole al mandarlo se re:iraae, «qu© 
nada bueno se podía esperar de él, pues era 
hijo de mala madre.»

Al escuchar tau horrible injuria, la más des­
hecha borrasca arrebató al desgraciado. Sacó 
un revólver, é instantáneamente disparó cua­
tro tiros que fueron á destrozar el cráneo de 
la misera que cayó bañada en sangre, siendo 
el Sr. V ega preso á los breves segundos.

Caliente aún ei cadáver do madama Ritter, 
el Juzgado instructor encontró entre las ropas 
que aquélla llevaba puestas, una prueba irre­
cusable de su adulterio, adulterio el más as­
queroso y criminal en al que se habla en'oda- 
do Is que gozaba reputación de religiosa, de 
austera y  de buena.

Ayuntamiento de Madrid



El E co Nacional

Eata prueba consiste en veinte cartas que la 
v ictim a llevaba consigo; cartas escritas en 
francés por su amante y  que ee unieron & los 
*a£os, siendo traducidas fielmente por la in­
terpretación de lenguas del ministerio de Es­
tado.

El Sr. Pedregal, defensor del procesado, ha 
pedido se dé lectura de ellas en el acto del ju i­
c io  oral; pero dudamos pueda escuchar esa 
lectura el público, porque son tan especiales 
las citadas epístolas que habrán de leerse á 
puerta  cerrada.

Las cartas estaban con medallas, cruces 
y  reliquias, que debían preservar del wiaí é. 
la  que con tanto fervor y  misticismo las He­
rraba.

Tamos á terminar por hoy.
El proceso que nos ocupa alcanzará gran 

resonancia, y  porque en el fondo de él se reve­
la  un drama sombrío, que á su vez envuelve 
n o  pocos sucesos dignos de profunda medita­
b a ,  nosotroe confiamos en que la Sala que 
ÍU de sentenciar lo estudiará detenidamente 
ñutes do pronunciar un falio del que pende el 

de un esposo perseguido y  manci-

ÍISIÍIM L1
Con motivo de una visita á la Alhambra, el 

Insigne Leopoldo Cano ha escrito las improvi­
saciones que á continuación damos á luz. 

a s  B L  A L B U M  D E L  F A L A C I A  D B  A I H A M A B  

¡Pobre España! ¡Qué tristeza 
da tu Alhambra granadina!
Por fanatismo y  torpeza 
¡Siempre la cruz en la ruina; 
siempre en minas tu grandeza!

A N T E S  D E  v a a  L A  A L H A M B R A  

La Alhambra!... Ya lo sé. La maravilla 
que sentí, que adivino, que he soñado; 
ia que lloró un monarca afeminado; 
la que cantó la musa de Zorrilla.
Sobre el jardín, cual grave pesadilla 
contraste del morisco alicatado, 
una... como garita dei soldado, 
palacio de uu verdugo de Castilla.
Un himno á la molicie en piedra escrito; 
doe vaniflades dentro de un contorno; 
dos desengaños dentro do un circuito; 
arriba, mucho cielo, para adorno 
• de dos palacios que heredó un chorlito...
—¡y  ia Naturaleza ríe en torno!

D E S P U É S  D E  V E E  L A  A L H A M B R A  

Desterramos ¿  los moros 
que hicioron estos palasics 
para aumentar ¡os espacios 
donde hacen Plazas de Toros.
Tras de gloriosas conquistas 
celosos inquisidores 
testaron agricultores 
y  desterraron artistas; 
y  hoy á triste emigración 
corre un pueblo peregrino 
pensando por el camino 
en la Santa Inquisición 
que dejó... lo que se ve: 
un mendigo en cada esquina, 
una cruz en cada ruina, 
mucho fraile y  poca fe.

ECOS DE TODAS PARTES
A y u n t a m i e n t o .

El presidente de esta corporación tiene nue- 
▼ámente eu estudio los proyectos de arreglo 
de la Deuda municipal, creación de una facto­
r ía  municipal y  construcción de na nuevo asilo 
d e  San Bernardino.

El gobernador civil ha remitido ya al presi­
dente de la Audiencia los expedientes de sus­
pensión de concejales y  la Memoria sóbrela 
«regu laridades descubiertas en la administra­
ción  municipal de Madrid.

La suspensión de los demás concejales que 
hubieran tomado parte en los acuerdos que 
ecum eia  la última real orden, la llevará á cabo 
o n  breve dicha autoridad civil.

. Todavía uo ha recibido laecertiflcacionsa que 
pidió al secretario del Ayuntamiento.

Se cree que solo se salvarán d é la  suspen- 
b n  los Sres. Pl, Martos, Núñez, Floren, Mar­
tínez Luna, y  quizás los Sres. Munieea y  Arre­
dondo. ’’

£1 alcalde, Sr. Mellado, tuvo noticias reser­
vadas de que en nna casa del barrio de Sala­
manca existía un depósito de vino introducido 
fraudulentamente.

AI efecto tomó las oportunas medidas, y  an­
te n o c h e  se presentó doim proviso, acompaña­
do dolos ^ 08. Salaya yAlbam a Montes en una 
de b  ultimas casas de la calle de Jorge Juan. 
« n  la cual se incautó de unas cien arrobas de 
vino qne no hablan pagado los correspondien­
t e s  derechos. ^

L a comisión de Hacienda dei Ayuntamiento 
ha acordado la manera de satisfacer deudas 
contraídas por el municipio hace tiempo con 
una sociedad de segaros, por no existir con 
este objeto capitulo en el presupuesto.

La comisión de consumos se reunió anteayer 
para examinar ias reciamaciones hechas por 
fabricantes de teja y  ladrillo, acordándose dis- 

1®*' lo* fielatos, hación-
en lós tejares por dependientes de la 

administración de consumos.

Una c o m ib n d e  la L iga de Contribuyentes 
Tn ba Visitado ayer mañana ai se­
ñor Mellado con objeto de exponerle los acuer­
dos que esa Asociación tomó en la última jau- 

R-ney* dimos cuenta á  nuestros lectores.
El señ or ,p reb en ted e la L iga , ennom brede ,

M a  comisión, hizo ver al señor alcalde los per- 
ju ic ios  que podría traer al pueblo de Madrid 
ia vigente tarifa de construcciones, rogándole ' 
que se interese porque sea derrcgada lo antes ' 
posible, para evitar la disminución de obras, 
q u e  ee ha de dejar sentir más cada día. i

Presidida por el Sr. Mellado, se ha reunido 
ayer tarde en el Ayuntamiento la junta de íns 
tracción primaria.

Una comisión de feriantes ha visitado ayer 
tarde al alcaide primero para rogarle la pró­
rroga por ocho días de la feria.

El Sr. Mellado ha accedido á esta pretensión.

Una comisión de vecinos do Chamberí, pre­
sidida por el padre Roeos, ha visitado ayer 
tarde al alcalde presidente para gestionar ia 
celebración en aquel barrio de una verbena á 
Santa Teresa el día 15 del corriente.

Aseguró el padre Bocos que dicha verbena 
no se parecerá á ninguna de las conocidas, y 
ha solicitado del Ayuntamiento las banderas, 
gallardetes y  otros objetos de la Villa,

El Sr. Mellado dijo que podia contar con el 
apoyo del Ayuntamiento y  del alcalde para 
este propósito, aconsejándole que se celebre 
un certamen literario, al que puedan concu­
rrir poetas y  literatos.

El Sr. Bocos prometió presentar el progra­
ma pasado mañana al alcalde, antes de hacer 
lo público.

K 1  d e H c a n s o  d e l  d o m i n g o

El descanso semanal acaba de ser tema de 
las discusiones de un Congreso que se ha reu 
nido eu la sala del Circulo popular de la E x­
posición, bajo la presidencia de M. León Sey,

Importantes personalidades poiiiicas de Fran 
cia y del extranjero han enviado cartas maui- 
fe.^tando que se adhieren al pensamiento.

Hé aquí las de Mr. Hatisón, presidente déla 
república de los Estados Unidos, y  Mr. Glad- 
stoue.

Mr. Uarrisón escribe á M. León Say:
«Acepto con gusto einombram ientode miem. 

bro honorario del Congreso del descanso se­
manal.

»La experiencia y  la observación me han 
convencido de que toda persona que se dedica 
á trabajos manuatea ó intelectuales, necesita 
un descanso que tan sólo una observancia g e ­
neral del domingo puedo garantizarle.

»Los filántropos y  los cristianos pueden exa­
minar la cuostiín desde puntos de vísta dife­
rentes, Pero ya consideremos al hombre como 
Aúna bestia, ya tomo á un ser inmortal, de­
bemos unirnos todos para asegurarle el des­
canso qne el cuerpo y  el espíritu reclaman de 
consuno para qne se enenentren en las m ejo­
res condiciones posibles.

•Los que uo ven ei mandamiento divino en 
la Biblia, no dejarán de verle en la Indole mis­
ma de la naturaleza humana.»

Hé aquí la carta de Mr. Gladatone:
«Para mi ea indudable que la observancia 

del descanso dominical tiene raicea profundas 
tanto en las convicionea como en las costum­
bres de la inmensa mayoría de mis compatrio­
tas. Si para muchos de ellos es uua necesidad 
de la vida espiritual y  cristiana, otros en no 
menor número, la defienden con energía como 
una necesidad social.

»La clase obrera cuida mucho esa observan­
cia y  se opone, no tan sóio á su abolición e x ­
plícita, sino á codo lo que pudiera contribuir 
indirectamente á ese resultado.

»Por lo que áml se refiere, siempre he procu­
rado, cuando las circuastanoias me lo han per­
mitido, usar por cuenta propia de ese privile­
g io . Y  ahora, al llegar cerca del término de 
ana carrera pública laboriosa de cincuenta y  
siete años, atribuyo en gran parte á esta cansa 
la prolongación de mi vida y  la conservación 
de las facultades que aún poseo.
_ _»Por lo qne se reflsre 4 las masas, la cues­

tión ea mucho más importante; ea la cuestión 
popular por excelencia.»

Él Congreso, después de tomar en conside­
ración diversas proposiciones, oyó á monsieur 
Pagny, industrlai de Bruselas, que discutió 
la cuestión del descanso del domingo en lae 
fábricas en que per consecuencia de ciertas 
instalaciones mecánicas nunca se paraliza el 
trabajo.

M. Pahny apeló al testimonio de numerosos 
industriales, los cuales declaran que no han 
observado quebranto alguno en ¡a producción 
por consecuencia del descanso del domingo.

El Congreso, no queriendo decidir de una 
manera absoiuia, aprobó las concinaioaes si­
guientes:

Primera. El descanso del domingo es posi­
ble en diversos grado^ eu todas las industrias. 
El domingo ea el dia que más conviene al pa­
trón y  al obrero, tanto desde el pumo de vista 
del individuo como déla  familia, y es  bien que 
el dia de descanso sea uno mismo para Codos.

¡ Apoyó después las pretensiones de ios gre- I 
1 mios de salchicheros y  vinateros, reducidas ias * 
I da estos á que ee les concedan algunos nom- 
{ bramlentog de inspectores para perseguir el 

matute, y  nna rebaja en los derechos de entra­
da de los vinos; y  ias de aquéllos 4 que se de­
vuelvan los derechos de consumos de los toci­
nos y  manteca salada que puedan vender fuera 
de Madrid.

El Sr. Mellado dijo que en interés del A yun­
tamiento está el favorecer á ios gremios sin 
perjudicar al pueblo de Madrid; que la tarifa 
de construcciones, que en efecto es excesiva, 
será seguramente rebajada en el ejercicio pró­
ximo, aunque no responde de que lo pueda ser 
antes; que todo lo que sea favorable al vecin­
dario, sin perjudicar los intereses del Ayunta­
miento, lo hará, pero que no puede tomar nin­
guna medida que disminuya la recaudación de 
los tributos que cobra el Ayuntamiento, porque 
se ha encontrado unos presupuestos formados 
á capricho, en los que ee cuenta con unos in­
gresos que DO se han de obtener y  con anos 
gastos muy pequeños, por lo que ha de resul­
tar necesariamente un déficit enorme, que será 
mny difícil borrar.

Hablaron después el S i. Mellado y  el presi 
dente de la L iga de la conveniencia de susti­
tuir la actual organización del impuesto de 
consumos por otra que no tenga tantos incon­
venientes, mostrándose ambos conformes en 
que es á todas luces preferible el reparto ve­
cinal. La comisión de la L iga ha salido satis­
fecha de tos deseos que en la gestión munici 
pal tiene el Sr. Mellado.

Segunda. Cuando el descanso del domingo ' 
es irrealizable por razones poderosas, técnicas * 
ó de otro género, debe aupUrse por otros días ' 
de reposo, de manera que el obrero tenga 5-’  
días del año libres, distribuidos con ia mavor .
regularidad que sea dable. Eata desoaneo per- 
mite al hombre producir un trabajo más con- • 
siderable y  mejor hacho, pues contribuye á  ̂
mantener su aciiyidad y  á restaurar sus fuer- ' 
zas físicas.

El Congreso acordó también recomendar á 
los patronos que no paguen á loa obreros el sá­
bado ai el domingo. En algunos establecimien­
tos inanatnales se practica con ventaja el vier­
nes; en otros se recurre á ciertas combinacio­
nes que den excelentes resultados.

No todos los que se marchan á Buenos Aires 
io hacen impulsados por la miseria, como pue­
de deducirse por la siguiente noticia, de un 
periódico de Málaga;

«Un trabajador de la casa de los Sres. Soholtz 
Uamado Juan Romero, se encoacró anteaver 
en la Alameda una cartera que contenia 25.000 
reales en billetes del Banco, que resultaron 
pertenecer á un emigrante.

Apresuróse á buscar á su legitimo dueño, i 
encontrándolo en el estado de ánimo que pne- ¡ 
den suponer los lectores. Estuvo en la Alame- 
da, y  sus pesquisas para encontrar la cartera 
hablau sido infructuosas.»

E l  t r a u T i a  d e  l a  B o n d a .

El Consejo de Estado, en su reunión de ayer 
en pleno, informó favorablemente la solicitud 
de próroga pedida por ia empresa concesiona­
ria para ia construcción de un tranvía desde 
la calle de Goya, por la plaza de Colón y  calle 
de Sagaeta, á continuar por la Ronda hasta la 
de Ferráz.

Durante su estancia en Málaga ha sido obse­
quiado el principe Enrique de Prusia eon uua 
juerga, en la que tomaron parte las bailaoraa 
y  canfaort» más afamadas de aquella ciudad.

El hu/yeí estuvo en concordancia con el ca ­
rácter de la fiesta: boquerones, calamares fri­
tos, etc., manzanilla y  Jerez.

T i e n e  g r a c i a .

La Saceío de Pekín  se envanece de ser uu 
periódico que tiene mil añoa de existencia.

Añade, sin duda para darse tono, que mil no 
vccientos redactoras suyos han sido decapita­
dos por orden do las soberanos chinos.

En la mañana de anteayer bailaron en San 
Sebastián el aurrresfca y  el zorfcieo en ¡a  pla­
ya, delante del balcón de la Perla, convertido 
en_tribuaa régia, diez parejas de bañeros y 
bañeras vestidos con trajes p;ntore8co8. Desde 
la tribuna presenciaron el baile S. M. la Reina, 
la princesa de Asturias y  la condesa de So- 
rrondeguí.

Al entrar S. M. la Reina en la Perla, una de 
las bañeras le ofreció un magnifico ramo de- 
flores. S. M. aplaudió á las parejas, quedando 
muy complacida de la fiesta.

Desde 1 .°  de Octubre de 1888 hasta igual día 
de este año ha llovido enISan Sebastián ciento 
noventa y  cinco dias y  ha nevado cinco; en jun ­
to doscientos días de temporal, que restados 
de los trescientos sesenta y  cinco que tiene el 
año, da nn resultado de ciento sesenta y  cinco 
días '*e buen tiempo.

A t I s o  t t  l o s  n a v e g a n t e s .
Cerca del cabo de San Vicente, en el rumbo 

que siguen los buques que costean el litoral 
portugués, anda flotando un barco perdido con 
la quilla al aire, la cual asoma muy poco sobre 
la superficie del agua, constituyendo un grave 
peligro para la navegación. Según las últimas 
noticias, dicho barco sa encontraba á unas 25 
millas de ia costa de Portugal.

Los periódicos españoles prestarán nn gran 
servicio dando publicidad al hecho, porque 
aquellos parajes son muy frecuentados Ipor 
los buques de este país.

(De L a  Agencia Pabra.)

D e s c a r r i la m ie n t o  e n  la  l ín e a  
A n d a ln z a .

Ampliando las noticias de ayer, se han reci­
bido ios siguientes detalles:

El tren procedía de Córdoba, y  se descarriló 
A las ocho de la mañana en el kilómetro 72, 
cerca de Aguilar, dos leguas antes de la esta­
ción de Puente Genil.

E; tren al pasar por un terraplén se rompió 
por mitad, quedando sobre la vía la máquina 
y  el furgón de cabeza y  unos coches de mer­
cancías y  viajeros; otros tres coches de viaje­
ros y  el furgón de cola rodaron despeñados 
por el terraplén.

Destrozado completamente uno de los co­
ches y  volcados los otros, parece inverosímil 
que se baya salvado nno solo de los viajeros 
que los ocupaban.

Hay treinta heridos y  contusos, tres de los 
piin-.e.'OS graves.

Entre los heridos de poca gravedad se en­
cuentran el general Chacón, que se dirigía á 
Granada, y,el inspector del cuerpo de ingenie­
ros y  de la división de ferrocarriles de Anda- 
lucia, Sr. Barroso, que ha recibido varias le­
siones en la cara.

Con material procedente de Bobadílla y  La 
Roda se formó nn tren do auxilio Alas doce, 
el cual recogió los heridos y  continuó coa ellos 
en dirección de Bobadilla.

En Puente Genil se quedaron dos heridos 
graves.

ECOS T E A T R A L E S
C 0 3 I E D 1 A

El elegante coliseo de la calle del Principe 
abrió anteanoche sus puertas inaugurándose 
la temporada actual de modo brillantisimoj

Se trata del teatro de la Comedía, el escogí" 
do por lo más distinguido de la sociedad m a' 
drileña, y  no hemos por tanto de repetir io que 
sobradamente sabs todo el tuuuJo, ea lo que 
al público que asistiera á  la inauguración 83 
refiere.

Todo el Madrid aristocrático, ei .\Ia Irid ele­
gante, la créeme de la buena sociedad; esa era 
la concurrencia.

La primera función en el teatro de la Come- 
dia tenia no sólo el atractivo de inauguración 
de temporada, sluo también el debut de uua 
actriz, doña Remedios López Egea, disclpuia 
de Teodora Lamadrid qu eso presentaba por 
p r ii^ ra  vez á escena desempeñando ei papel 
de protagonista en la comedia deEurique Gas­
par, titulada Lola.
> Forzoso ea confesar que esta obra no es, eu 
BU conjunto ni en sus detalles la más apropó- 
sito para presentación de una actriz, pues a l 
contiene bellezas que ayuden á la artista, ni 
se presta en sus dificultosas escenas á que las 
dotes y facultades de los intérpretes tengan 
tal desarrollo.

Es una de esas obras de verdadera prueba 
difícil, de escaso relieve, y  que seguros esta­
mos de que ninguna actriz escoge por su pro­
pia voluntad para presentarse por primera va* 
al público que ha de juzgaría; y sm em bargo, 
Emilio Mario, que confiaba y  no sin fundamen­
to, en las condiciones de la Srta. López E gea, 
no ha vacilado en elegirla para ella, contando 
de antemano con un triunfo cierto.

La misma dificultad del papel ha servido 
á  la debutante para lograr dei público uua pa­
tente de artista, aunque esto no significa qu® 
se hayan dejado de notar en la nueva actriz 
ligeras faltas que más proceden de escasez d® 
facultades, que de defectos en la dirección. 
Nos explicaremos.
_ La señora López Egea tiene nna bonita dic­

ción, ia frase sale da sus labios limpia y  her­
mosa, siente admirablemente las situaciones 
expresándolas de un modo delicado ai propio 
tiempo que con suma realidad; pero su voz no 
es todo lovoluminosa que fuera de desear, ys® 
apaga en el mismo escenario; lo que hace qua 
el personaje interpretado, sobre todo eu las 
escenas sentimentales, no tenga el relieve ni 
la expre^ón necesarias.

La señora López Egea tiene como actriz 
condiciones muy recomendables y  dignas de 
toda alab’inza; paro difícilmente, al menee por 
ahora, podrá susteaer el sitio en que se ha pre­
sentado en el teatro do la Comedia. Una pri­
mera actriz de este coliseo, noa primera ac­
triz de la compañía de Mano, es mucho, mu­
chísimo; como que significa poco menos que 1® 
perfección eu el arte escénico.

Esto no obstante, la nueva artista ha cousQ- 
gu idoun  buen puesto éntrelas buenas actri­
ces.

Todos los defectos ie  la obra de Gaspar, loa 
hace olvidar el Sr. Mario que borda de la ma­
nera que él sabe hacerlo su difícil papel; tan­
to, que gracias á él y  á su direccióu, puede no 
ya tolerarse, sino admirarse el conjunto de la 
misma comedia.

Emilio Mario ee el gran actor de siempre,' el 
que siente el arte como ninguno, elque lo sab® 
expresar como nadie.

En el buen desempeño le acompaña ei señor 
Sánchez de León, que está admirable eu ests 
obra, como eu todas.

¿Qué importa que Lola  sea una obra censa- 
rabie si laiuterpretan Mario, Sánchez do León 
y  la señora Bernal, decía anoche un espec­
tador?

Y  es verdad; ante la interpretación nad& 
im pórtala comedia.

A G E N C IA  T E A T R A L

D. J osé  de P aslors y Carralalá
3d, Brincéaa, 3S-—Sladrid.

Se forman compañías y  contratan artistas 
con la seriedad, dirección y  reserva, que les 
arte requiere.

Horas de despacho, de 8 á 12 y  de 5 á 7.

Bo'-aia de anoche.
Madrid .—Contado,00‘00.—Fin de mes, 75‘75. 

—Próxim o, 00*00. —Exterior 00 00.
Barobloma. - I nterior, 75'92 -E xterior, 77*72.
P ar ís .—75,53.
L ondrbs.—74'75.

SANTO DE HOY.—San Francisco de Asís.

£ s p e c t á c D Í 08 p a r a  h o y .
COMEDIA.—T. 3.“—A las 8 li2.—Lola.—La 

cáscara amarga.
LARA.—A las 81|2.—T. 1.® p a r .—L aohra.— 

Baltasar» la Pollera.—La cáscara amarga.— 
—Las visitas.

APOLO.—Inauguración.—A las 8.—Juez y  
parte.— El grumete.—El premio g o rd o .-E l 
plato del día.—Lucifer.

ESLAVA.—A las 8 1|2.—Los valientes.—Las 
hijas del Zehedeo.—(Segundo acto).—Coro da 
señoras.

PRINCIPE A LFO N SO .-A  las 8 y  1 2 -B en a - 
fício del Sr. Montijano.A casarse tocan ó la 
misa á grande orqu esta .-E i Cocodrilo.—Se> 
gando acto.—La campanilla de ios aonros.

ALHAMBRA.—A las 8 y  1{2.—El año pasado 
por agua.—La diva.—El primer premio.—El 
año pasado por agua.

PEICE.— A las 9 . — Gala y  variados ejercicios 
ecuestres, cómicos y acrobáticos.

Entrada general, 50 céntimos.
GRAN CIRCO DE C O L O N .-A  las 8 y  li2.— 

Gran función ginástica, cómica v  ecuestre en 
la que tomará parte el notable ba'rrista Beppe» 
y  demás artistas.

TEATRO-CAFE DE LA INFANTIL.—A las 
8 1 ]2. —MI misma cara.—Los madrileños.— 
¡Quién fuera libre!—Viaje á Cádiz.—El mar­
qués de la Viruta.

CICLORAMA DE LA EXPOSICION DE PA­
RIS, Alcalá, 16.—De 10 de ia mañana á 12 ds 
la noche.

Entrada, una peseta.

Imp. de La  Publioioao, Valenzuela, 6.

Ayuntamiento de Madrid
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E L  E C O  K E C Í Q N A L
D IA R I ]  PO L ÍT IC O

A n u n c io s  en  la  c u a r ta  p la n a
Columna de i j6 ................   S  céntimos línea.

2 16 . . . » ....................  * 7
D e otras dimensiones á precios convencionales y  los mas económicos 

de cuantos periódicos se publican en esta Corte.
AÜMIIÍISTEACION

Biblioteca 9, bajo, Izijnierda. Desde la s  5 á  la s  7 y  m edia de la  ta rd e .
--------------------------- 4

E N T R E S U E L O J. E N T R E S U E L O

GRAN SALON DE PELUQUERIA
6«  afeita, ooRa y ris 

el pelo.
Gabiaete reservado 

para tefiir el pelo y  la 
barba.

Se oonfeooiooa 
toda olaee de postieos.

A  T  «O . A  T  1A  , S ,  E : i V T n E 3 J S ' C r E 3 I _ . 0
r - S l ' .  8,e tx p eoú e  lú útgiéniCB Agua vegeial del Arroyo, de exceJeote»
reeu ttd os  para d evo lver  los cabellos b.aaco.s é sn prim itivo color, sin  m anchar la 
y  ia ropa y oe  ficll aplicación.

GRI KDI OSA S REBAJ A
II LOS nmsos ILliOEUS 9E

U  ISA DE CUBA
PROVEEDORES DE LA REAL CASA

Montera 18, esquina á la calle de la Aduana
B a jo s , e n tre su e lo s  y  p r in c ip a le s

I  ! ■  I

Atención
Interesa ver, antes de com­

prar baños, el depósito 
Jboóel la Católica 25-.~~Madrid. 

Precios de fábrica. Clase su-

Serior. Garrafas da nn litro* 
) rs. B. B. B. No tiene sucur­

sales.

IES [/ BEBIM»
Almacenistas de huevos y  ja­

mones. No hay quien vende 
más barato. Se sirve á provin­
cias. Plaza de Santo Dom inee. 
6. Teléfono 1198.

B o r d a d o r e s ,  3

l A  DESPERADA
BE POZUELO DE CALATEAVA

Esta agua purgante natural 
Buperlor por suavidad y  eflea. 
cia á todas las conocidas, se 
vende en Madrid, á peseta el 
frasco, en todas las buenas far­
macias.

GONI EspecialistaDR
• en las vias

nrlnar)i.B y mstri*. Montera,

R O H R A L TÁ
G ra b a d or

P fabricante deeeVLot de caucñut 
r r e e ln d o s -  2 3 , M a d r id

¡CAZADORES!
Nnevo surtido en escopetas de 

to^ a  clases, cartuchos vacíos de 
todas fábneas y caigadoa con pól­
vora del país, inglesa y  alemana, 
•rmamento á propósito para goar- 
OM de campo, y toda clase de 
eiéctoe de caza.
PRECIOS EN COMPETENCIA

CAEBILLO
Calle de la O t « ,  23.— ¡íadH d

S E R V I Ü I Ü S  B E  LA  C O K P A f í l A  T R A S A T L A N T i l C í
E N  B A R C E L O N A

LINEA lDE,L.éS ANTILLAS, MEW-YOBK Y  VERACRUZ
Combinación á puertos americanos del Atlántico y  puertos 

N . y  S. dei Pacifico.
I r e s  salidas mensuales, el 10 y  30 de Cádiz y  el 20 de San­

tander.
LINEA DE COI ÓN.—Ccmbinsción para el Pacifico, al N. y 

c>. de la iiam á y servido é Méjico coniraeboido en Habana.
Un viaje metsuai Feiiendo oe V igo el 25, vía Puerto Rico, 

Habana y Santiago de Cuba.

LÍNEA DE,, FILIPINAS.—Extensión de Itlo-Illo y  Cebú, v  
combinaciones si Golfo Pérsico, Costa oriental fle Africa 
India, China, Ccnchlchina y  Japón, ’

Trece viajes anuales saliendo de Barcelona cada 4 viernes 
á partir del 11 de Enero 1S89. y  de Manila cada 4 sábados á 
partir del 5 de Enero 1889.

LINEAS DE BUENOS AIRES.—Un viaje cada dos meses 
y Aires, saliendo de Cádiz á partir

del 1.® de Septiembre 1889, ^
LINEA DE FERNANDO POO.

R io de Oro, Dakar y Monrovia.
Un viaje cada tres meses, saliendo do Cádiz.
SER VIC^SD E  AFRICA,— t l N B A  d b  m a k r u e c o s  Un viaje

mensual de BarceJoua á Mogador, con escalas en Málaga, 
Ceuta, Cádiz, Tánger, Laiache, Rabat, Casablanca y  Ma-

SEBVICIODBTÁKQEE.-Tres salides á la Semana: de Cádiz 
para Tánger los dcroingcs, miércoles y  viernes; y  de Tánzer 
para Cádiz les lunes, jueves y sábados.

Todos estos vapores admiten carga cenias condlcienesmás 
favorablesy pasajeros, á quienes la compañía da alojamiento 
muy cómodo ytrato mny esmerado, como ha acreditado en iu  
dilatado servicio. Rebajas á familias. Precios convencionalesneresmarntP* óa Inin    vu^iunaies

•' UNICOS ALMACENES E N  ESPAÑA QUE PRESEN TAN

DP 7  T A \irO  novedades para señoras,hombres y  niños, y  sus precios son fil 
I /  l I I M  lugar á engaños para nadie y  siempre cuanto) se |

ILlJ I LLUiLuU anuncia existe en nuestros Almacenes, y  á veces mas barato dej 
lo que se ofrece. j

Nunca se han conocido, ni jamás volverán á conocerse géneros de tantísimo gusto y  á ] 
Isn baratos como se venden en estos inmensos almacenes, que causan la admira i 

ción de todo el mundo que Jos visita, porque parecen una Exposición Universal. j
á nuestra clientela no se deje engañar por pequeños negociantes que en M a-j 

drid y  provincias, y  con nombre de Almacenes se sirven de nuestro titulo 6 parecido pa-f 
ra alucinar. ‘
cia^n^^^r* ú provincias.—Pídanse muestras y  catálogos a! propietario D.JEdnaráo Gar

P O R  8̂ [P .E SE T A S 
nn traje de 10 varas, 
preciosas lanas, doble 
ancho, listadas, lisas 
ó de cuadros.

P O R  6 P E S E T A S  
un vestido de precio 
sos percales qne con­
tiene 16 varas. 
Tenemos muchos di­

bujos.

P O R  40 P E S E T A S  
nn elegante traje de 
surah de seda con lis­
tas en todos los colo­
res, y  damos 20 varas.

P O R  12 P E S E T A S  
chaquetas para seño 
ra de géneros ingle 
sés, hechura de sas 
tre, todas las medidas 
y  colores.

P O R 3 ‘50P E S E T A S  
una colcha de cretona 
francesa, dibujos ri­
cos, y  damos 9 varas

P O R  2 P E S E T A S  
una falda hecha con 
volante, fliché de per­
cal francés.

P O R  12 P E S E T A S  
precicBss manteletas 
y  visitas Ottomann, 
de seda, bordadas en 
pasamanería y  forros 
de seda.

Existen 4.000

PO R  10 P E SE TA S 
una bonita mantilla 
de blonda, imitación 
pura seda.

Existen 60 dibujos

P O R  6 P E S E T A S  
una aotúcar de seda 
listada, negra y  de 
colores.

P O R  15 P E SE T A S 
un traje de rico ca­
chemir negro y  do eo 
lores divinos; 10 va­
ras en doble ancho.

-Con escalas en las Palmas,

•   A tWáUO UUUVVAI
por camarotes de. lujo. Rebajas por pasajes de ida y vuelta 
Hay pasjes para Manía á precios especiales para emizranta# 
de clase artesana ó jornalera, con facultad de regresar zratiá 
dentro de nn año si no encuentran trabajo,

AVISO IMPORTANTE.—La Compañía previene á los seño­
res comerciantes, agricultores é industriales, que recibirá v  
encaminará 4  ios destinos qne los mismos designen las mnes^ 
t. as y  notas d_e precios que con este objeto se le entreguen 

Esta Compañía admite carga y  expide pasajes nara tnHoá 
los puerto* del mundo servidos por lineas regulare^
^ s  nformes: Barcelona, La Compañía Tra»atlénüca
y  SrM. Ripol y  C om p ela , plaza de Palacio, -C ádiz Delega 
Clon de_ la Compañía Trasatlántica.—Madrid- A<rencia de U

P O R  6 P E S E T A S  
una pieza percalina 
de La España Indus­
trial, y tiene 20 varas.

P O R  10 P E S E T A S  
una capa de crlstia. 
nar de merino blanco 
bien 
niños

P O R l'5 0 P E S E T A S  
una aifombrita de bo­
nitos dibujos y  tama­
ño de vara y  media

PO R  5 P E S E T A S  
un corte de colchón 
con 5 varas de tela 
listadas de los Esta­
dos Unidos, última 
novedad.

POR 4 P E SE T A S 
una chaqueta Jersey, 
de punco inglés, ne 
gras y  de colores.

P O R  30 P E S E T A S ] 
un traje de 20 varas : 
de telas ricas de seda,: 
dibujos listados y  co -j 
lores nuevos de este] 
año.
Existen 1.600 cortes

PO R  5 P E S E T A S  
media docena de pa- 
ñolitos de seda, todos 
de diferentes dibujos.

P O R  26 P E S E T A S  
un precioso traje me­
dio hecho decéñro 
bordado en la misma 
tela y  una elegante 
sombrilla coircado en 
caja con figurín iln- 
rainado

P O R  20 P E S E T A S  ' 
UD abrigo iargo con 
dublé delantera, for-1 
m sioton da, do dibu-j 
jos listados muy ele-  ̂
gantes.

P O R  6 P E S E T A S ' 
un traje para hombre 
de lanas inglesas y^ 
gustos elegantes, da­
mos tres metros para 
el traje completo.

aaJOJAUX/ UiaUCU
bordada, para 

i recien nacidos.

PO R  8 P E S E T A S  
un elegante traje pa 
ra niñas y  niños hasta 
edad de seis años.

DESDE 30 PESETAS 
trajes hechos á ta me­
dida, para hombres, 
cortados por artistas ^  
inteligentes.

P E S E T A S  
para hom-

P O E  40 
pardesúa 
bres y  niños, todos 
forrados en ricas te­
las de seda.

f  ^ j  ® ^̂ 88, visitas, abrigos largos, sombreros y  toda clase de 
, ”  esta semana, y  con seguridad no

“ 0J »  snríida de abrigos tan nuevos y  elegantes como los recibidos de 
París y  Londres, qne llamarán la atención por sn novedad yriqneza.

POR 60 CENTIMOS 
sombreros depajapa 
ra señoras, hombree 
y  niños.
P O R  6 PE SE TA S 
americanas de alpa­
ca, bien hechas y  cor 
tadas de ú ltina mo­
da.

ñ
K
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I P O R  3 P E S E T A S  
sábanas hechas, para 
cama camera, con ja 
retén y  de una sola 
p eza.
17 ptas. inedia docena

P 0 R 5  P E S E T A S  
una docena de servi­
lletas de Renteria 
con un mantel de la 
misma clase.

PO R  8 P E S E T A S  
una pieza de lienzo 
para camisas y sába­
nas cf n 24 varas.
POO PER ET A S 
una elegante bata de 
percal francés 
señora

POR 5 PESETAS 
seis toallas grandes 
con flecos y una ini­
cia) grsndi» bordada.

POR 3 PESETAS 
edla docena de pa­

para ñuelos de hilo peifu- 
mados, con jaretón.

POR 50 P E S E T A S  
nn rico traje eon 20 
varas de gró negro 
de L yóp ,pura seda. 
Tenemos tOO coi tes.
POR 1‘26 PhiSETAS 

preciosos yutes para 
cortinas, colchas v 
mueblts, ancho 6¡4.
P O R  6 P E S E T A S  

una colcha de plqné 
bianco con grandes 
flecos.

P O R  2 P E S E T A S  
un pechero do tul to­
do bordado con pasa 
manerlas de lujo

POR 20 PESETAS 
una bonita falda he­
cha con elegantes co­
gidos y  plegada á ta 
inglesa.
P O R  4 P E S E T A S  
tres camisetas inte-

POR 7 PESETAS 
camisaspara hom bro,' 
con vistas de hilo, pa- 
ra vestir, y  de hatis-j 
cas de color, para j 
dormir, con bullones ¡ 
y  cordón de seda.

POR 4 PESETAS 
media docena de me-¡ 
dias largas de boni-1 
tos dibujos y  colores. ¡

POR 3 PESETAS 
media docena d eca l-j 
eetines superiores, I 
crudos ó de colores 11- '  
sos y  listados.

P 0 R 3 P E S E T A S  
un faldón de cristia-{

rieres, de verdadero nar, con bonitos bot-1 
punto inglés. jdados y  entredoses. j

v;-í
T o d ii n u H » ,  l o d o  f r e s c o  y  t o d o  d e  i'illin ia  D o v e d a d

I B o d e g a  d e ;  C h i n c h ó n '
D B Ü j O O e B ¡ O H E R O  Y  P R O P I B f T A R I O

G JL JL iA JS
F R E B I I O S  en cuatro Exposiciones, por sns vinos de mesa y  agnardlentes,

F®w «ÍL Barcelona, por el anisado dencüon, marea 1 * 1  Y  M A B <i.A  LIL: 1 6  litros, 5 0  pesetas; botella, 3  pesetas.
Vino de fflMa de 8 á  11 pesetas loa 16 litros; blanco. Idem Id.

?9 P080‘ » 8 16 Utros; botella, nna peseta sin casco. Moscatel, de 12 á 15 pesetas loa 16 Utros; botella. 0,75 y  nna peseta sin casco.

VIN O S  6 E H R R 0 S 0 S  DE T O D A S  C L A S E S

Pa r a  l a s ' tie n d a s  de  u l tr a m a r in o s  precios  convencionales  

u f . ;  To” »

4 - I S A B E L  L A  C A T O L I C A - 4

LA M ARGARITA EN LOECHES
Í B t ib i l i a s a ,  a n l i l i e r p é l i c a ,  a o l i e s c r o f o l a s a  a n l i s i l i l lü c a  y  r c c o n s t i ln y e i i l e .

00̂  1* de otra agua que la ha Imi-tado. par. que pA-

«wBaree, ó que pretenden producir iguales v .na 
’s S  ef** iutemadonal de Nka. o b t e ^ d o  la pri-

ÚNICO G R A N  D IPLO M A  DE HONOR
el anáhsis por Mr. Bariy, qnimioo ponente de la Academia de Medicina de Parla, fuá deel».

® j  minudoeo practicado .iurantc seis meoes por #1 reputad»
pinuco Dr. D. Manuel Sáenz Diez ^ d ie n d o  á loe copiosos manantiales, ous nueras o l i ^  han hechc 
m« al.uu.Untes, rs.ulta que L A  M A R í í A B I T A  J»E  L O K C hV s  es e“ ke ^ “ s^^nc!

al público la i^ s  nea en sulfato afldico y magnésico, que son los más poderoso»'
y magr.eeioo, agente», medicinales de gran valtw 

- de L A  M  \ H G A F O T A ^  doble cantidad de “ a s ^ r b ó n i»
J  ^ « 1  ser «m iares, v os tai la propc "ón  y uombiaación en qne se hallan todca su»

I especifico ir,^. aplazable para las enfi-rrae-ladea herpétícM.
j^ofulosae y  de la matrir, sffilis inveteradas, bazo, eetómaeo, me«"ntena. lla-/as toses rebe ld ^ v  
^ 1  de^uó.i*?c3  lae . que se expeuder.n  tud.̂ H las &rrfscias y“ io g u e lS  J

En el ú T tiZaü"ee*S n  t S  ‘  ̂ «-PÜ^^eione,.
< 3 . 0 »  E X L l U o z ^ e f i »  C P ©

Ayuntamiento de Madrid




